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l. A TENDÊNCIA FILOSÓFICA - A Filosofia surgiu graças à curiosidade humana. Os 
primeiros filósofos buscavam encontrar as respostas para perguntas perturbadoras sobre a 
verdade, o ser, a existência autêntica, o absoluto, a transcendência do espírito, a ideia de bem e 
mal, além de compreender esse mundo binário (o dilema: bem e mal) que tanto inquieta a 
humanidade desde seus primórdios; toda essa busca pela explicação de tais inquietações é fazer 
filosofia. A tendência para investigar, para conhecer o sentido último das coisas, teve gênese 
com os filósofos gregos (ditos cosmólogos, físicos, etc.), e para compreender os complexos 
dilemas da natureza e da realidade suprassensível existiu um homem (o filósofo) que buscou 
analisar e entender os problemas ao longo de toda a sua história. No mundo ocidental, essa 
tendência surgiu a partir do século VI a.C., precisamente na Grécia. A História da Filosofia é o 
traço deixado por essa tendência de investigação do homem, é a série de aspectos e soluções 
que os filósofos descobriram, em suas investigações sobre a realidade.  
Lembre-se que, de acordo com a definição tradicional, a Filosofia estuda as causas 
supremas de todas as coisas, isto é, os fundamentos últimos de toda a realidade. É, além disso, 
um conhecimento científico e, portanto, deve conter o rigor característico de uma ciência. Na 
História da Filosofia, você terá a oportunidade de capturar os diferentes aspectos que essas 
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fundações supremas oferecem, e também será possível julgar a validade e o rigor dos 
pensadores expostos. 
Mas entender essas soluções significa ter apreendido os problemas que animam o 
intelecto e o movem para a resposta. Levantar esses problemas é, então, a primeira tarefa no 
estudo da Filosofia e sua História. 
2. PROBLEMAS RELATIVOS AO CONHECIMENTO - Trata-se de determinar a validade do 
conhecimento. Em que condições isso é verdade? Quando é que nós enquanto filósofos 
efetivamente alcançamos a verdade? Quão longe alcançam e se limitam nossas faculdades 
cognitivas? 
A importância desses problemas se destacam a partir do momento em que os filósofos 
antigos oferecem várias soluções para a mesma pergunta. O fato de cada filósofo ter uma 
própria resposta e, por vezes, completamente oposta à de outros, não deixa de ser perturbador, 
pelo que procura aprofundar-se na realidade. Por que não há uma única e universal resposta 
para os problemas da alma, liberdade, Deus, bem e mal? A mesma História da Filosofia, com 
sua cadeia de sistemas e soluções, é motivo de preocupação para o espírito filosófico.  
Na história da humanidade, houve cinco soluções principais para o problema do 
conhecimento: o ceticismo, o empirismo, o racionalismo, o idealismo e o realismo. O ceticismo 
nega validade a tudo, conhecimento; nele a melhor posição cognitiva do pensador é duvidar de 
tudo e de todos. O empirismo só concede capacidade cognitiva às faculdades sensíveis; ou 
melhor, um conhecimento é válido apenas quando está alicerçado por alguma experiência 
sensível. O racionalismo, pelo contrário, finge que os sentidos enganam, e que a necessidade e 
a universalidade do conhecimento científico só é alcançada através das faculdades intelectuais. 
O idealismo, por sua vez, nega que possamos conhecer as coisas, independentemente do sujeito 
conhecedor; nós só capturamos nossas próprias ideias. O realismo, finalmente, sustenta que 
temos conhecimento válido, alcançado pelos sentidos e a inteligência, e que atingem a mesma 
realidade, que é independente do sujeito que a conhece.2 
3. O PROBLEMA DO SER - Este é o problema central da Metafísica, e busca investigar e 
questionar acerca da totalidade e a existência do ser, o que consiste o ser (como um verbo). 
                                                           
2 Tudo que se refere ao texto em questão pode ser ampliado em: VERNEAUX, R. Epistemología general. 7ª. ed. 
Barcelona: Editorial Herder, 1985. Primeira Parte. pps. 31-97. 
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Desde o começo você tem que saber distinguir  o ser e os seres. Estes são as coisas e as 
pessoas (qualquer objeto que exista ou possa existir), e em Filosofia esses termos são reduzidos 
apenas pela palavra entidade. Em vez disso, o ser (no singular) deve ser entendido como um 
verbo, como um ato, e, precisamente, a questão é: em que consiste o ato de ser? o que é o ser? 
A partir dessas inquietações universais, surgem problemas análogos, como: o que é existir?, o 
que é uma essência?, qual é a essência da realidade? 
A Metafísica tem sido o centro das preocupações dos filósofos; mas também tem sido o 
centro dos ataques contra a Filosofia, precisamente através das críticas de Kant. No entanto, na 
filosofia contemporânea, alguns filósofos existencialistas, como Heidegger e Marcel, trataram 
de investigar o ser em sua máxima generalidade e profundidade.  
4. O PROBLEMA DO ABSOLUTO - Trata do problema da existência e essência de Deus. 
Todos os filósofos lidaram com o assunto de alguma forma, seja ela direta ou indireta. Até os 
ateus tiverem e ainda teem que fundamentar ou explicar o motivo de sua recusa da crença em 
uma entidade suprassensível e divina. 
Por enquanto, o importante é perceber que esse problema é estudado em Filosofia, 
independentemente da religião que é professada. As possíveis soluções que os filósofos 
encontram são mantidas no plano das faculdades naturais do homem, de preferência em um 
nível racional. A Fé e a Revelação são assumidas mais tarde, como fundamentos da Teologia.  
Ultimamente, o ateísmo se disseminou pelo mundo e encontra-se em constante 
ascensão; mas isso não significa que a única resposta atual a esse problema é a negação de 
Deus. Existem inumeráveis sábios deste século cuja postura é perfeitamente teísta, por exemplo: 
Bergson, Marcel, Husserl, Scheler, Jaspers, etc. 
5. A EXISTÊNCIA AUTÊNTICA DO HOMEM – Na atualidade, o existencialismo configurou 
seu maior auge, tendo como tema central a busca pela elucidação das características da 
existência autêntica do homem. Trata-se do problema mais humano que pode afetar cada um 
de nós enquanto seres; A tônica da vida que se pretende seguir depende da resolução dessas 
inquietações corriqueiras. 
A liberdade é essencial na vida humana? São, talvez, os valores morais os mais 
importantes? Em que consiste a autenticidade? Como deve-se levar em conta a interrelação e a 
comunicação humana? Como é o nível humano de existência autêntica? Estas são as principais 
questões que eles tentam resolver nessa corrente. 
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6. O PROBLEMA DA CONSTITUIÇÃO E EVOLUÇÃO DO UNIVERSO - O problema do 
tempo e do espaço, da evolução e da essência da matéria, constituem um dos temas centrais nas 
obras e investigações de físicos modernos. Geralmente são os cientistas que se dedicam a 
penetrar filosoficamente em tais assuntos. O importante é esclarecer que, no momento para o 
qual uma pessoa tenta basear seu conhecimento como tal, em seu próprio ramo, naquele dado 
momento a pessoa estará fazendo Filosofia. A Cosmologia é o ramo filosófico que lida com 
estas questões do universo e da relação com o homem e a natureza, e foi uma das primeiras 
correntes cultivadas entre os gregos na tentativa de achar as possíveis respostas para demasiados 
problemas. 
7. OS PROBLEMAS DA LÓGICA, DA ÉTICA E DA ESTÉTICA - O tema típico da Lógica 
é a ordem dos conceitos. Para ela corresponde a governança sobre as estruturas mentais, os 
processos corretos no raciocínio, as leis de todo pensamento bem estruturado, como definições, 
divisões, categorizações, a conversão de proposições, as inferências imediatas com base em 
oposições, etc.  
A Ética corresponde a lidar com questões sobre o bem e o mal. Sua importância deriva 
do papel orientador que a ciência adquire na mente de quem ela examina e chega a soluções 
fundamentadas. Junto com esse problema, é interconectado com o da obrigação em harmonia 
com a liberdade, o das categorias de valores, o das virtudes, o da autonomia em correlação com 
a heteronomia, etc.  
Por sua vez, cabe à Estética o estudo de arte e beleza. Da mesma forma, os problemas 
relacionados ao da atividade artística, a intuição estética, projeção sentimental, categorias 
estéticas, etc.  
Uma vez revisadas as principais abordagens filosóficas, podemos descrever suas 
características gerais. 
8. CARACTERÍSTICAS DOS PROBLEMAS FILOSÓFICOS, QUANTO À SUA ORIGEM: 
a) A filosofia é baseada em uma atitude inata do homem, em uma tendência que 
pertence à sua natureza, e pelo qual é lançado para procurar soluções aos problemas que o 
afetam. Essa tendência para a verdade, bem como a ânsia para conquistar o desconhecido, além 
da busca por um elemento que dá sentido a vida de uma pessoa é a origem a priori da Filosofia.  
Na história da filosofia, a Metafísica pode ser negada como uma ciência - tal é a tese 
kantiana -, nada obstante, não pode-se negar a tendência humana de fazer Metafísica. O mesmo 
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Kant que tanto a criticou na modernidade, aceitou essa tendência. Consequentemente, a origem 
da Filosofia deve procurar algo a priori, algo que caracterize o homem em sua essência: a 
tendência a buscar o atemático dentro do temático, do implícito no explícito, no fundamento, 
nas teses científicas.  
b) Por outro lado, a posteriori, pode-se observar que todo sistema filosófico tem sua 
origem a partir de uma intuição geral, que serve como uma estruturação no resto das teses do 
autor. Essa intuição filosófica é uma doadora de sentido, é universal, é integral e alcança, com 
sua captura, a síntese de elementos, à primeira vista, dispersos.  
Um exemplo famoso de uma síntese filosófica é a de Platão, que, com sua distinção 
entre o mundo das Ideias e o mundo da matéria (Inteligível e Sensível), engendrou para sempre 
uma discussão sobre seus relacionamentos, suas interações, distinções e unificações. Bem 
como, São Tomás de Aquino, com seu teocentrismo, proveniente do cristianismo, ou Kant, com 
a sua revolução copernicana, alcançaram todo um sistema filosófico, baseado em sua brilhante 
intuição. 
9. CARACTERÍSTICAS DOS PROBLEMAS FILOSÓFICOS, QUANTO AO SEU OBJETO 
- Os problemas filosóficos apresentam características muito nítidas, devido ao objeto com o 
qual lidam. Podemos distinguir três: fundamentação, universalidade e humanismo. 
a) Antes de mais nada, a Filosofia busca uma fundamentação suprema de todas as teses 
que sustenta. Filosofar consiste em aprofundar até chegar a fundamentação ou bases sobre as 
quais se constrói a estrutura das teses afirmadas. Isto é o mesmo que estudar as causas supremas, 
tal qual diz a definição tradicional da Filosofia. 
b) E não só em profundidade, mas também em extensão, a Filosofia quer abranger tudo 
o que existe, toda entidade, todos os questionamentos que há sobre os mais diversos temas, 
desde o questionamento da formação do universo ante uma divindade suprassensível até os 
complexos dilemas políticos contemporâneos,. É assim que a Metafísica, o núcleo da Filosofia, 
tem como objetivo de ser. Essa filosofia engloba tudo absolutamente, isso significa que a 
Metafísica alcança um nível transcendental e vai além dos níveis categóricos e peculiares.  
c) E finalmente, a Filosofia é um conhecimento plenamente humano, no sentido que 
penetra precisamente nas questões e, questões essas que afetam intimamente a vida pessoal de 
cada homem. Assim por exemplo, a Filosofia lida com questões existenciais, como liberdade, 
amor, intercomunicação pessoal, fidelidade, obrigação, bem e mal, objetivo supremo e 
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felicidade. Desta forma, ao mesmo tempo que preenche os requisitos de uma ciência em quanto 
ao rigor e ordem que é exigido, também preenche os assuntos apropriados de um estudo 
propriamente humanista. Filosofia é, então, uma síntese equilibrada do conhecimento humano. 
10. CARACTERÍSTICAS DOS PROBLEMAS FILOSÓFICOS, QUANTO À SUA 
RESOLUÇÃO: 
a) A Filosofia, em termos de resolução de seus problemas, segue um método 
eminentemente racional. O que não significa que os dados empíricos sejam descartados, pelo 
contrário, eles constituem, precisamente, o material que a inteligência aprofunda-se e encontra 
sua causa ou razão. O método filosófico é, então, um uso equilibrado da experiência sensata e 
da razão, é experimental-racional.  
b) E finalmente, a Filosofia é desinteressada, em quanto o próprio conhecimento de suas 
teses, problemas e soluções fornece, por si só, uma satisfação plena ao intelecto que ele 
contempla. Logo, a Filosofia constitui, por si só, um objeto valioso, para o qual tende a 
inteligência como sua suprema finalidade. Obtê-la, contemplá-la e ser saciado nela é a mesma 
coisa. Ao qual não é um obstáculo para que, mais tarde, em uma atitude prática, seja possível 









                                                           
3 O tema abordado em todo o trabalho poderá ser ampliado em: MARITAIN, Introduccion a la filosofía. Club de 
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φιλοσοφία      
Belo Jardim, Pernambuco. 2019. VII 
 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
BLANCO, A. D. La filosofía y sus problemas. Barcelona: Ed. Scientia, 1966. 234 pps. 
HIDELBRAND, D. V. ¿Qué es la filosofía? Madrid: Razón y fe, 1965. 294 pps. 
MARITAIN, J. Introduccion a la filosofía. Buenos Aires: Club de lectores, 1963. 240 pps. 
OCHOA, O. R. Propedéutica filosófica. México: Porrúa, 1943. 222 pps. 
VERNEAUX, R. Epistemología general: o crítica del conocimiento. Barcelona: Herder, 1985. 
248 pps. 
